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 SEÇÃO 2. SERVIÇO DE GUARDA-VOLUME 

 

• O uso é permitido apenas durante a permanência do usuário na Biblioteca; 

 •A Biblioteca não se responsabiliza pelo material deixado em outros locais que não seja o guarda-volumes, 
que é regulamentado pela Resolução CONSU 01/2009, afixada no local para consulta e conhecimento. 

  

 

Veja abaixo em que categoria você se enquadra, a 
quantidade de itens do acervo que você pode 
pegar emprestado e por quantos dias você pode 
ficar com o empréstimo, podendo renovar por até 
03 vezes, caso não exista uma reserva ao item.  
Para a comunidade externa não é permitido fazer 
empréstimo, entretanto, podem usar os demais 
serviços, como consulta e uso do acervo na 
Biblioteca, Sala de Computadores com Internet, 
Espaços de convivência e muito mais! 

 



 

  

SEÇÃO 4. DICAS DE BOA CONVIVÊNCIA NA BIBLIOTECA 
 

 Respeitar o silêncio na Biblioteca, “Aqui tem gênio estudando!!!” 
 Preservar o patrimônio e o acervo da biblioteca. 
 Bolsas, mochilas, alimentos e bebidas devem ser depositados no guarda-volumes, que é utilizado 

somente no período que o usuário estiver na biblioteca: 
 Evitar que os livros fiquem expostos à luz solar, à chuva e outras situações que danifiquem o acervo; 
 Favor não escrever, cortar, dobrar ou colocar grampos nas páginas, após usar o livro, deixe sobre a 

mesa para ser guardado corretamente; 
 Os usuários que se afastarem em caráter definitivo ou temporário da instituição deverão devolver o 

livro da Biblioteca que estiver emprestado. 

 

 
 SEÇÃO 5. SANÇÕES E PENALIDADES 
 

  O usuário que não devolver o material até o prazo concedido ficará suspenso do empréstimo, o dobro do          
período correspondente aos dias de atraso, ou seja, atrasou 1 dia, fica 2 dias sem fazer empréstimo; 

  O usuário concluinte do curso em débito de obras com a Biblioteca não receberá o diploma enquanto não   
regularizar sua situação;   

  Em caso de extravios, dano ou mutilação de obras emprestadas, o usuário deverá repor o mesmo título e 
no caso de obras esgotadas, restituir outra de igual interesse e valor correspondente. 
 

 

 

SEÇÃO 6. ELABORAÇÃO DE FICHA CATALOGRÁFICA 

 

Os Bibliotecários das Bibliotecas da UESB elaboram a Ficha Catalográfica que é exigida para os Trabalhos de 
Conclusão dos Cursos de Pós-graduação(Dissertação e Tese) e como item opcional para os Trabalhos de 
Conclusão de Curso de graduação (TCC). O aluno deve encaminhar as laudas referentes, da capa até o 
sumário, informando também o número total de páginas, para o e-mail: fichacatalograficait@uesb.edu.br,ou 
solicitar presencialmente na Biblioteca. O prazo para entrega da Ficha Catalográfica é de cinco dias úteis. 

 

SEÇÃO 7. ARTIGO COMO ATUAR COM GESTÃO EM AMBIENTES DE INFORMAÇÃO? 

 
Jonathas Luiz Carvalho Silva – Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Professor do Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA) - Setembro/2021 
Rogério D’Paula – Bibliotecário e Cientista da Informação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
– Diretor da Biblioteca Regina Celia Ferreira Silva (BIRCEFS) – Gestor de Conteúdos do Site do Sistema de 
Biblioteca (SIBUESB) - UESB-Itapetinga 
 
A gestão é um dos setores de estudo e aplicação profissional mais valorizado na contemporaneidade 
organizacional. A gestão está vinculada a capacidade de uma organização em dinamizar atividades em diversos 
níveis como pessoal, infraestrutura, marketing, serviços, produtos, financiamento, etc. O ato de gerenciar 
envolve a concepção de profissionais suficientemente qualificados para lidar com os múltiplos desafios que as 
organizações enfrentam no mercado. Qualquer organização, desde as maiores e mais consolidadas até as 
menores e mais embrionárias, necessitam de práticas gerenciais para otimizar os processos e fluxos de 
desenvolvimento. A gestão tem sido fortemente estudada e aplicada em áreas das Ciências Sociais Aplicadas 
(Administração, Economia, Atuariais, Ciência da Informação, Comunicação etc.) e Ciências Humanas 
(Educação, Sociologia, Psicologia, Direito, Serviço Social, etc.) com diferentes e peculiares tendências 
 

https://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=1333#autor1


 
 
 
conforme a necessidade de cada área. A gestão se institui como um setor transversal de estudos e aplicações 
profissionais que auxilia na resolução de diversos problemas organizacionais. 

Os campos da Ciência da Informação, Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia têm se ocupado nos 
estudos sobre gestão, em especial, aplicados em ambientes de informação como Arquivos, Bibliotecas, Museus, 
Centros de Documentação e Cultura, assim como em organizações no geral (instituições de saúde, jurídicas, 
bancos, indústrias e empresas no geral). Neste caso, as áreas supramencionadas estão agregando os estudos 
fincados na gestão da informação que pode ser definida como a capacidade estratégica de armazenar, 
coletar, selecionar, avaliar, processar e avaliar práticas em informação e documentação relacionadas 
aos serviços, produtos e fluxos de informação, além do acervo, visando resolver problemas 
organizacionais, promover novas construções de conhecimento, geração de novos processos 
comunicacionais, formação de competências e habilidades, aprimorar os modos de aprendizado, 
favorecer tomadas de decisão e satisfazer desejos, demandas, necessidades organizacionais e da 
comunidade de usuários.  

O profissional da informação é elemento fundamental para o desenvolvimento das práticas gerenciais 
em ambientes de informação e deve construir uma aptidão gerenciadora durante todo o processo de formação. 
Para tanto é fundamentalmente relevante que desde a graduação, o estudante busque desenvolver um perfil 
gestor a partir de atividades de ensino, pesquisa e extensão, além dos estágios supervisionados e remunerados, 
assim como promover, continuamente, a qualificação, o aperfeiçoamento, objetivando a elaboração de 
propostas que contribuam direta ou indiretamente com a organização em que atuam. Como as concepções 
sobre gestão da informação são ainda relativamente recentes na formação em Arquivologia, Biblioteconomia, 
Museologia e Ciência da Informação é pertinente uma permanente atualização sobre os estudos e práticas em 
gestão da informação no contexto mais específico, tanto no campo acadêmico, quanto no campo da prática 
profissional de mercado. 

É de suma relevância que a comunidade de Arquivologia, Biblioteconomia, Museologia e Ciência da 
Informação, incluindo o profissional da informação entendam o arquivo, a biblioteca e o museu como ambientes 
de informação, no sentido de que são espaços intencional e estrategicamente estruturados para o 
desenvolvimento de ações que satisfaçam as demandas e necessidades informacionais-organizacionais. Logo, 
isso implica que o profissional da informação perceba a gestão como um todo, facilitando assim, a compreensão 
sobre as particularidades do ambiente de informação. Diante do exposto, como é possível atuar com gestão em 
ambientes de informação como arquivos, bibliotecas e museus? É possível afirmar que o profissional da 
informação pode atuar com gestão nos ambientes de informação de modo holístico e/ou particularizado a partir 
dos seguintes fatores: gerenciamento geral, acervo, serviços, produtos, pessoal e avaliação, a saber: 
 Gerenciamento geral: Relacionado à gestão do ambiente de informação no contexto macro, que 
envolve o planejamento das ações em no tempo (mensal, semestral, anual); competências e habilidades que 
envolvem a contratação e alocação dos funcionários (colaboradores) nas funções mais adequadas e profícuas; 
Busca pela autonomia do ambiente de informação para o desenvolvimento das atividades; Planejamento dos 
processos, fluxos e tecnologias de informação; Planejamento do acervo, serviços e produtos; Planejamento das 
políticas de acervo, envolvendo todos os processos possíveis; Dinamização do acervo via serviços e produtos, 
incluindo os digitais; Gestão documental; Gestão eletrônica de documentos; Gerenciamento para uso das fontes 
de informação; Gerenciamento para preservação do acervo.  
 Acervo: Planejamento das políticas de acervo, envolvendo todos os processos; Dinamização do acervo 
via serviços e produtos, incluindo os digitais; Gestão documental; Gestão eletrônica de documentos; 
Gerenciamento para uso das fontes de informação; Gerenciamento para preservação do acervo. 
 Serviços: Gerenciamento dos serviços de referência físico e virtual; Gerenciamento dos serviços de 
informação utilitária; Gerenciamento do serviço de disseminação seletiva da informação; Gerenciamento para 
educação de usuários; Gerenciamento das ações culturais; Gerenciamento dos serviços ligados à comunicação 
do ambiente de informação (formais, informais e também os científico-tecnológicos); Gerenciamento de outros 
serviços formulados pelos ambientes de informação. 

Produtos: Gerenciamento das criações dos ambientes de informação como manuais, guias, cartilhas, 
aplicativos, softwares, redes sociais, entre outros produtos e serviços que tenham produtos agregados. 

Pessoal: Gerenciamento das relações interpessoais; Promover boas relações entre o profissional da 
informação e os colaboradores; Relações do profissional da informação e colaboradores com a comunidade de 
usuários em seus diversos níveis; Relações do profissional da informação e colaboradores com os gestores 
gerais da organização a qual o ambiente de informação está vinculado; Relações entre os próprios 
colaboradores do ambiente de informação; Relações do profissional da informação e colaboradores com a 
comunidade externa. 

Avaliação: Gerenciamento avaliativo geral dos ambientes de informação; Avaliação dos serviços e 
produtos; Avaliação de desempenho do profissional da informação, tanto pela organização, quanto pelos 
usuários; Avaliação de desempenho dos colaboradores pelo profissional da informação, instituição, usuários e 
comunidade; Avaliação geral das práticas de gestão dos ambientes de informação. 

 
 



 
 
 
O profissional da informação pode atuar com gestão envolvendo as perspectivas gerais de planejamento 

e com processos, fluxos e tecnologias para otimização das atividades dos ambientes de informação. O 
profissional gestor é aquele que deve estar situado sobre o todo do ambiente de informação a fim de resolver 
problemas e oferecer as respostas mais pertinentes para o desenvolvimento da organização. Essas resoluções 
e respostas envolvem desde a elaboração do planejamento geral dos ambientes de informação (gerenciamento 
geral, acervo, produtos, serviços, pessoal e avaliação), até problemas do cotidiano entre os colaboradores ou 
demandas e necessidades da comunidade de usuários, pois determinada deficiência em algum setor do 
ambiente de informação, pode contaminar o ambiente como um todo.  

Por isso, o profissional da informação gestor é aquele que possui um olhar holístico do ambiente, visto 
que se torna a referência mais ampla sobre a condução das atividades do ambiente de informação. Para tanto 
é importante que o profissional da informação desenvolva a educação continuada e a formação de valores 
gerenciais pautados na liderança, motivação, conhecimento estratégico e dinâmico, fluência comunicativa e 
informativa, entre outros atributos. O profissional da informação gestor é aquele que é concomitantemente 
pensador e executor, holístico e peculiar, privativo e que partilha multirelação e unirelação, prático na teoria e 
teórico no prático, assim como empreender um espírito coletivo que promova um clima sincrônico de trabalho 
no cotidiano organizacional.  

Portanto, o profissional da informação gestor é aquele que deve pensar a formação do ambiente de 
informação em sua totalidade de planejamento e modus operandi, observando as múltiplas potencialidades, 
qualidades e deficiências organizacionais, desenvolvendo a alocação dos investimentos e a proposição de 
estratégias viáveis de soluções e tomadas de decisão para valorização do ambiente de informação.
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